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EDITORIAL
Amigo Cooperado,

Nosso Informativo 291 acaba de sair fresquinho 
do forno, com tudo que rolou nesses últimos três 
meses na sua cooperativa. A Capebe foi atrás e 
trouxe muitas novidades e parcerias para os seus 
cooperados. Em março, ocorreu a 3ª edição da 
Vitrine Tecnológica Capebe (VTEC), que já faz parte 
do nosso calendário de eventos e todos os anos traz 
o que há de melhor no mercado para a produção de 
Cereais. Ainda falando em parceria, o departamento 
Técnico da Capebe se juntou ao Grupo Rehagro para 
dar uma melhor assistência para o cafeicultor, com o 
programa “Mais Café”.

Você também já sabe que a Capebe sempre 
investiu na qualidade dos produtos, não é? Isso 
tem nos permitido chegar cada vez mais longe. 
Com o apoio da APEX-BRASIL (Agência Brasileira 
de Promoção de Exportações e Investimentos), os 
produtos Capebe e Mombó foram destaques em 
duas feiras internacionais. Fomos aos países árabes 
e aos Estados Unidos. Participamos da Gulfood, 
em Dubai e da Sial América 2022, em Las Vegas. 
As duas feiras são importantes vitrines para a 
exposição de produtos alimentícios, abrindo portas 
e oportunidades para o mercado internacional.

O nosso maior objetivo é oferecer o melhor aos 
nossos cooperados. O time da Qualidade já está 
se aquecendo para receber o café dos produtores 
nessa safra. Fornecer o melhor serviço e um bom 
atendimento é essencial para retribuir a confiança 
que o cooperado Capebe deposita em nós. Foi 
pensando assim que realizamos pela primeira vez 
a Convenção com Colaboradores Capebe. Os mais 
de 500 colaboradores, das 8 unidades, tiveram 
uma tarde de palestras, trocas de experiências e 
homenagens. Temos o compromisso de desenvolver 
nosso time profissionalmente e humanamente.

Já são 59 anos de história entre cooperativa 
e cooperados. O Sr. Neném, de Guapé, tem uma 
história de vida para nos contar na “História de um 
Cooperado”. Falando em cooperados, depois de dois 
anos de espera, voltamos com a nossa tradicional 
e querida Festa da Família Capebe. Aproveitamos 
um dia de diversão, concursos, brindes, comida 
boa e muita moda sertaneja com as duplas Cezar e 
Paulinho e Hugo e Fernando. Esse foi sem dúvidas um 
momento especial e emocionante, de reencontros 
que há muito tempo eram aguardados. Foi muito 
bom reabrir as portas da Capebe e receber a nossa 
família. Tivemos a certeza de que todas as lutas, de 
quase seis décadas, valeram a pena. 

Temos isso e muito mais para você nesta edição 
do Informativo Capebe. Aproveite para se manter 
informado sobre a sua cooperativa e fique por 
dentro de tudo que a Capebe tem feito para os seus 
cooperados. Boa leitura!
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COOPERATIVISMO

VOCÊ SABE A DIFERENÇA ENTRE 
COOPERATIVA E EMPRESA?

Quando olhamos para um grupo de negócios que 
produz, compra e vende, facilmente imaginamos uma 
empresa tradicional, mas o mercado dá espaço para outras 
organizações, entre elas as associações e as cooperativas. 
Esse é o caso da Capebe, uma cooperativa Agropecuária, 
que foi fundada há 59 anos, em Boa Esperança. Desde 
então, o código cooperativista regula as nossas ações em 
seus negócios. 

Mas você realmente sabe qual é a diferença entre 
Capebe e uma empresa tradicional?

Apesar de saber que existe a diferença, muitos ainda 
se confundem sobre o que faz uma cooperativa funcionar 
de maneira oposta a uma empresa. O principal ponto 
que separa uma cooperativa de uma empresa é o papel 
dos cooperados. Uma cooperativa é formada por uma 
sociedade simples, de no mínimo 20 pessoas. Dentro dessa 
sociedade, cada membro terá o mesmo peso nas tomadas 
de decisões, independentemente da sua cota capital 
(dinheiro investido). Para formar os conselhos, todos tem 
um voto nas assembleias. 

Em uma empresa de acionistas, os que mais investem 
e detém o maior número de ações, são as pessoas com 
mais destaque no momento de seguir um caminho dentro 
da organização. Então, se você é um cooperado, você já 
é automaticamente um dos donos majoritários da sua 
cooperativa, não importa sua renda ou o seu patrimônio.

No caso da Capebe, uma saca de café depositada ou 
de qualquer outro produto armazenado, já te coloca na 
lista das pessoas que devem ser consultadas. Caso você 
não seja consultado diretamente, será representado pelos 
conselheiros que foram eleitos através do seu voto, por isso, 
ser um cooperado ativo e em dia com a sua cooperativa, 
fortalece a sociedade.

Outro fato interessante é que uma cooperativa é uma 
organização sem fins lucrativos, mas a sua finalidade é 
ajudar o cooperado a lucrar. Ou seja, se uma cooperativa 
está sólida, seus cooperados devem ser os beneficiados 
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por isso, já que ela é fundada justamente para que os 
cooperados consigam trabalhar com maior apoio e boas 
condições na hora de comprar ou vender algum produto.

O cooperado Capebe é o dono das marcas da Capebe. 
Os cafés exportados, o leite vendido que vai nos produtos 
Capebe, Mombó e no novo parmesão La Source, o milho 
que é usado nas Rações Capebe, o diesel que chega mais 
barato na sua propriedade com o serviço do TRR, e de todos 
os outros projetos da Capebe, pensados para valorizar o 
seu cooperado.

OBRIGADO POR SER NOSSO COOPERADO! 
 

E SE VOCÊ AINDA NÃO UM COOPERADO CAPEBE, 
VENHA FAZER PARTE DA NOSSA FAMÍLIA!

MAIS INFORMAÇÕES PELO TELEFONE:
(35) 3851- 9559 ou 3851- 9573





doença são longos períodos chuvosos, temperaturas 
amenas, altitude superior a 900m e excesso de adubação 
nitrogenada.

Para o controle da Mancha de Phoma, recomenda-
se a implantação de quebra ventos na lavoura; evitar o 
excesso de adubação nitrogenada; controlar irrigação e 
espaçamento adequado.

Além das práticas culturais, o controle químico também 
pode ser realizado de forma curativa ou preventiva, 
principalmente durante a formação dos frutos.

MANCHA AUREOLADA: A mancha aureolada ou 
crestamento bacteriano do cafeeiro é causada por uma 
bactéria e ocorre tanto em viveiros, quanto no campo.

Os sintomas típicos da bacteriose são lesões de 
coloração parda, circundada por um halo amarelado. 
Ocorrendo a queima e morte dos ramos de cafeeiros jovens.

As condições que favorecem o aparecimento da mancha 
aureolada são o clima frio e úmido, ventos constantes e 

O período de outono/inverno, com os dias quentes, 
noites frias e muita umidade, proporciona o molhamento 
das folhas, proporcionando um ambiente favorável ao 
desenvolvimento de algumas doenças e pragas que devem 
ser monitoradas e controladas. Por isso, proteger o café 
nessa época é extremamente importante. 

Entre as principais doenças destacam-se a MANCHA 
DE PHOMA, MANCHA AUREOLADA E A FERRUGEM:

MANCHAS DE PHOMA: É uma doença fúngica que 
ataca folhas, frutos e ramos do cafeeiro.

Os sintomas são manchas escuras que causam 
deformações nas bordas do limbo foliar. Nos ramos é 
possível observar lesões deprimidas e escuras, que levam 
a seca dos ramos produtivos, gerando o abortamento dos 
frutos novos. Essa doença é de rápida disseminação e sua 
ocorrência se dá tanto em viveiros como no campo.

As condições favoráveis para o desenvolvimento da 
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OS CUIDADOS NO OUTONO/INVERNO 
COM A LAVOURA DE CAFÉ

CAFÉ



CAFÉ

danos mecânicos que podem ser causados pela colheita, 
chuva de granizo e pelo ataque de insetos.

As medidas de controle mais indicadas devem ter 
caráter preventiv. São elas: químico, aquisição de mudas 
sadias, instalação de quebra ventos e maior espaçamento 
entre as plantas, para se evitar acúmulo de umidade por 
longos períodos.

FERRUGEM: A ferrugem, nestes últimos anos, devido 
algumas mudanças no clima, favorecendo a ocorrência 
de uma nova forma de ataque do fungo, que é a ferrugem 
tardia. Dessa forma, a ferrugem tardia ocorre quando chove 
pouco, em janeiro e fevereiro, atrasando então a inoculação 
da doença, acarretando, consequentemente, a desnutrição 
do cafeeiro, pois com o atraso das chuvas as adubações 
são adiadas ou se mostram ineficazes, promovendo a maior 
suscetibilidade da planta, pois a mesma estará em déficit 
hídrico e mais vulnerável ao ataque do fungo.

Após este período de escassez hídrica, que aconteceu 
principalmente nos últimos anos, a chuva é restabelecida, 
entre março e maio, em menor intensidade, tendo ainda, 
temperatura mais alta do que a normal, o que proporciona 
grande incidência da ferrugem, “escapando“, na maioria 
das vezes, do controle químico que foi realizado entre 
dezembro e março.

Assim, o controle químico normalmente é realizado 
entre dezembro e março, com três aplicações. Porém, 
quando falamos da ferrugem tardia, aconselha-se estender 
a época de aplicação, podendo ser feita por meio da 
aplicação inicial preventiva em novembro, seguindo-se 
duas aplicações, que são preventivas/curativas, estas duas 
iniciando e terminando mais tarde, entre fevereiro e abril.

Entre as pragas, destacam-se o BICHO MINEIRO:  
Uma praga que tem um elevado potencial de reduzir 
a capacidade produtiva do cafeeiro, caso não seja 
devidamente controlado. A queda de produtividade, varia 
de acordo com a intensidade, duração, idade do cafezal e 
época de ocorrência. Os danos são causados pela larva ao 
se alimentar da folha. A alta incidência pode causar desfolha 
mento da planta, o que está diretamente relacionado à 
intensidade do ataque e ao período em que ocorre.

O controle do bicho-mineiro, deve contemplar 
um conjunto integrado de práticas, que envolvem o 
monitoramento constante e eficiente do cafezal, controle 
cultural, controle biológico e controle químico com 
inseticidas seletivos.

JOILSON SILVA
Consultor Agronômico
Capebe Ilicínea

09

JOILSON SILVA
Consultor Agronômico 

Capebe Ilicínea



Esperamos muito disso, queremos melhorar sempre a vida 
do cooperado”. Após as auditorias, os técnicos indicarão 
alternativas e estratégias para serem compartilhadas entre 
os produtores, além do esclarecimento de dúvidas.

Recentemente, representantes do Grupo Rehagro 
apresentaram à Diretoria e Técnicos da Capebe, o projeto 
“Mais Café”, que será desenvolvido diretamente com 
os cooperados e promete ser mais uma ferramenta de 
acompanhamento e estudos de produtividade nas lavouras 
dos produtores. Flávia Carvalho e Vinícius Andrade, 
participaram da reunião representando o Rehagro 
Pesquisa, segmento do grupo que fechou o acordo com a 
Capebe. De acordo com eles, o projeto é uma iniciativa de 
ambas as partes, com o protagonismo e a colaboração dos 
dois lados, a fim de trazer inovação e técnicas de manejo 
para os produtores rurais.

No Rehagro Pesquisa, pesquisadores estudam produtos 
agronômicos, sua eficácia, aplicabilidade e benefícios para 
os cuidados de uma lavoura. Ao lado dos agrônomos da 
Capebe, ocorrerão visitas nas propriedades de cooperados 
e seus métodos de produção serão analisados e avaliados, 
identificando pontos fortes e fracos para serem melhora-
dos com novas tecnologias, cientificamente 
testadas e aprovadas.

“O objetivo do projeto ‘Mais Café’ é monitorar a 
produtividade e ver o que é mais importante para fomentar 
a produção dos cooperados Capebe. Vamos melhorar sua 
renda, qualidade de vida e gerar conhecimento aplicado.
É uma parceria promissora para os produtores da Capebe. 
Certamente ficarão muito satisfeitos com o que traremos”, 
explicou Vinícius, coordenador de Pesquisa em Café do 
Rehagro Pesquisa.

André Reis, diretor presidente da Capebe, observa que 
o “Mais Café” vem para agregar aos planos da cooperativa 
de apoiar o seu cooperado, com assistência técnica e 
sustentada pela pesquisa. “O nosso cooperado será cada 
vez mais bem informado sobre o que temos no mercado 
para uso. O Grupo Rehagro estará conosco, preparando o 
produtor para que ele mesmo saiba quais passos seguir e 
como cuidar de maneira inteligente e sadia de sua lavoura. 
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CAPEBE INVESTE EM ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA NO CAMPO

CAFÉ

“O nosso cooperado será cada vez 
mais bem informado sobre o que temos 
no mercado para uso. O Grupo Rehagro 
estará conosco, preparando o produtor 
para que ele mesmo saiba quais passos 

seguir e como cuidar de maneira 
inteligente e sadia de sua lavoura. 
Esperamos muito disso, queremos 

melhorar sempre a vida do cooperado”.
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A equipe do departamento de Qualidade (Classificação 
e Degustação) da Capebe já está sendo preparada para a 
safra de 2022. Em abril, os classificadores das 8 unidades, 
estiveram em Boa Esperança e deram início ao treinamento 
de reciclagem para a chegada da safra de café. A preparação 
é realizada todos os anos, para que o time de degustadores 
tenham o domínio sobre as características do café em 
dia e estajam com o paladar apurado para a classificação 
dos diversos lotes que chegarão na Capebe ao longo dos 
próximos meses.

A reciclagem é feita levando em conta as duas análises 
da prova: ANÁLISE TÉCNICA E ANÁLISE SENSORIAL.

ENTENDA MELHOR CADA UMA

ANÁLISE TÉCNICA: o objetivo é observar as 
características gerais do café, considerando seus atributos 
físicos e as condições do grão durante o processo de 
colheita e pós-colheita, como por exemplo, se houve mistura 
de café de pano com varrição. Também são observados o 
teor de umidade, a cor e a quantidade de defeitos. 

ANÁLISE SENSORIAL: é quando ocorre a degustação. 
São avaliados o aroma, sabor, qualidade e a bebida. Depois 
tudo é revisado, para então definir o padrão final da bebida.

O especialista de Café e responsável pelo departamento,  
Mauro Benedetti, ressalta a importância de um treinamento 
assim, que proporciona à equipe mais segurança e 
eficiência. “Esse treinamento é fundamental para ficarmos 
atentos a tudo que acontece com o café, além de garantir 
uma sintonia muito maior da equipe, trazendo mais 
confiança ao processo. Isso é o que buscamos”, destaca.

Mauro ainda explica que tanto a Capebe, quanto o 
cooperado, ganham com esse aperfeiçoamento. “Essa 
capacitação é fundamental para ambos, pois no momento 
da safra, quando estamos analisando o café do cooperado, 
podemos encontrar falhas no processo de colheita e pós-
colheita, o que nos permite orientá-lo para não acontecer 
novamente e ele não ter prejuízo financeiro, enquanto 
a Capebe receberá cafés de alta qualidade, o que nos 
diferencia e valoriza no mercado.”

Para quem trabalha no setor, fazer essa atualização é 
essencial. Vanius é classificador e reforça a importância 
de trabalhar com o time em sintonia. “É extremamente 
importante esse treinamento, é uma calibragem para 
podermos alinhar todos os profissionais para ver, observar 
e marcar as diferenças do café, encontrando os defeitos e 
qualidades. O cooperado pode ter certeza de que a nossa 
equipe está bem-preparada”, finaliza.

O trabalho conjunto entre os técnicos no campo, 
os classificadores e os comercializadores da Capebe é 
indiscutível para o bom funcionamento cooperativista que a 
Capebe oferece aos produtores, desde as raízes do plantio 
até o grão ensacado, pronto para ser vendido.
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CLASSIFICADORES PRONTOS PARA A SAFRA

CAFÉ

SENSORIALTÉCNICA



10+ Qualidade

O Laticínio Capebe é privilegiado em contar com cooperados que sempre prezam pela qualidade e segurança
do seu leite, além disso, temos cooperados fiéis que são referência em produtividade.

RESULTADO TRIMESTRAL DE JANEIRO, FEVEREIRO E MARÇO DE 2022.

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º7º
8º
9º

10 º

RENATO BENFICA VILELA
MARCUS VINÍCIUS VILELA
MARCOS ANTÔNIO VILELA

MARIA AUXILIADORA VILELA SOUZA
CÂNDIDA DE FIGUEIREDO SOUZA

WELLINGTON COSTA
JOSE MAURICIO DE SOUZAJOSE MAURICIO DE SOUZA

TIAGO MENDES DE OLIVEIRA
RENATO RODRIGUES DE OLIVEIRA
BRUNO DE SOUZA MONTE RASO

GRAÇAS A DEUS
BOA VISTA

BARRO VERMELHO
COQUEIROS

ÁGUAS VERDES
ALTO DA SERRA

MMATA DO PARAISO
LAJE GRANDE

ERMO
AMOREIRAS

CARMO DO RIO CLARO
ILICÍNEA

BOA ESPERANÇA
ILICÍNEA

BOA ESPERANÇA
BOA ESPERANÇA
CAMPOS GERAISCAMPOS GERAIS
BOA ESPERANÇA

COQUEIRAL
CAMPOS GERAIS

10+ Quantidade
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º7º
8º
9º

10 º

MARCUS VINÍCIUS VILELA
AGROPECUÁRIA JM LTDA
RENATO BENFICA VILELA

BRUNO DE SOUZA MONTE RASO
MARIA AUXILIADORA VILELA SOUZA

JACIRENE FELIZALE BARBOSA
WELLINGWELLINGTON COSTA

ROMEU A.A. MESSORA
MIGUEL CARLOS DE CASTRO

CANDIDA DE FIGUEIREDO SOUZA

BOA VISTA
CONCEIÇÃO

GRAÇAS A DEUS
AMOREIRA
COQUEIROS

SABARÉ
AALTO DA SERRA

MONJOLO
SÃO JUDAS

ÁGUAS VERDES

ILICÍNEA
CAMPOS GERAIS

CARMO DO RIO CLARO
CAMPOS GERAIS

ILICÍNEA
BOA ESPERANÇA
BBOA ESPERANÇA
BOA ESPERANÇA

TRÊS PONTAS
BOA ESPERANÇA



3ª EDIÇÃO DA VTEC É SUCESSO

Nos dias 16 e 17 de março, realizamos a 3ª  edição  da Vitrine 
Tecnológica Capebe (VTEC), no Campo Experimental da 
cooperativa, em Boa Esperança. Contamos com a presença 
dos cooperadores que cultivam cereais, estudantes e 
até mesmo produtores de café, que aproveitaram para 
conhecer as novas tecnologias de mercado e os produtos 
desenvolvidos pelas empresas parceiras.

Para o diretor presidente da Capebe, André Reis, é 
fundamental que os cooperados se mantenham informados 
para produzir cada vez mais. “Nosso maior objetivo com a 
VTEC é ajudar os nossos cooperados a evoluírem no cultivo 
de grãos. A Capebe só existe porque vocês acreditam em 
nosso trabalho. Então, vocês podem ter certeza que nós 
continuaremos trabalhando para o ano que vem trazer ainda 
mais tecnologia e inovação”.

 Além disso, o evento contou com duas palestras. 
No dia 16, o Agrometeorologista e fundador da Rural Clima, 
Marco Antônio Santos, falou sobre “Como será o clima para 
a safra 2022, em ano de La Ninã”. Já no dia 17, recebemos 
Leonardo Sologuren, sócio-diretor da Horizon e cofundador 
da Zeus Agrotech que palestrou sobre as perspectivas para 
o mercado de grãos e o cenário econômico.

CEREAIS

A VTEC É FEITA COM MUITO CARINHO 
PARA OS COOPERADOS 

As novidades desse ano na VTEC, foram os stands de 
implementos agrícolas com os lançamentos do mercado 
e a oportunidades de negociações em insumos, no balcão 
de negócios. Jorge Fernando é cooperado da Capebe 
Nepomuceno e ficou satisfeito com o evento. “Se a gente 
continuar com a agricultura de anos atrás, vamos perder 
mercado. Um evento como esse é muito interessante para 
adquirirmos mais conhecimento e acompanharmos as 
tecnologias que estão vindo para o campo. A Capebe e nós, 
ganhamos com a VTEC, porque temos as informações que 
precisamos para continuar trabalhando.”

Outros cooperados que também aprovaram a VTEC 
desse ano, foi o casal Celso Ricardo e Flávia Araújo, 
de Nepomuceno: “Eu estou gostando muito, esse ano tem 
mais variedade de stands, mais produtos que nos ajudam a 
entender e ter uma visão sobre como vai ser a próxima safra. 
Eu trabalho em família, cultivamos Café e Cereais. Inclusive, 
tivemos um dia de Campo com a Capebe, na plantação de 
soja. Já estamos juntos com a Capebe há bastante tempo 
e estamos muito felizes com o resultado, a cooperativa 
sempre tem nos ajudado”. Ele também aprovou a exposição 
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de maquinário e implementos: “Fica muito mais fácil, pois já 
podemos conversar sobre os produtos, tirar nossas dúvidas 
e conferir os preços”, diz Celso.

Flávia ainda complementa: “Como esse foi o primeiro 
ano que plantamos soja, estamos gostando muito da VTEC. 
Acredito que todos deveriam participar, pois é um evento 
muito interessante onde aprendemos tudo sobre o cultivo”.

Clóvis Campos, que tem pai e irmãos cooperados 
destaca: “Sou produtor de café e cooperado da Capebe 
desde 2007 e essa é a primeira vez que eu participo da 
VTEC. Gosto de acompanhar e conhecer novas tecnologias 
,para repassar conhecimento às pessoas. Eu achei que o 
evento ficou bem montado e gostei muito dos maquinários”, 
diz Clóvis, cooperado de Boa Esperança.

 A VTEC movimentou mais de mil pessoas em dois 
dias, dedicados a aprender sobre as novidades para o cultivo 
de Cereais. E a ideia é continuar inovando, para a cada ano, 
trazer desenvolvimento para o Agronegócio. 

CONFIRA ALGUNS MOMENTOS:

Agradecemos nossos produtores pela 
confiança e participação. A Vtec é criada 
justamente para deixá-los atualizados 

e produzindo cada vez mais. Podem 
ter certeza de que vamos continuar 

trabalhando para que a nossa próxima 
edição seja ainda melhor.
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CEREAIS

 “Já estamos há 3 anos participando da VTEC, um evento 
que se tornou indispensável na região. Com mais de 30 anos 
de mercado, trabalhando a nutrição de plantas, a AgroCP tem 
se tornado uma das principais empresas de organominerais, 
com foco no aumento de produção. Esse ano, nosso foco é 
apresentar nossa linha CPTURBO, indicada para o cultivo 
de cereais. 

Mostramos aos cooperados o nosso campo de milho 
e soja que foram implantados usando o CPTURBO. 
Nele temos formulações diferentes, sempre testando 
novos aditivos desenvolvidos para o produto, que já se 
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consolidou no mercado e vem demonstrando resultado de 
produtividade. Também temos CPMULT, um dos principais 
organominerais do mercado, em termos de resultado. 
Por último, desenvolvemos o CPMULT PASTAGEM, que é 
uma cultura que vem crescendo bastante na região, então 
estamos ligados ao mercado para oferecer os melhores 
produtos para todas as variedades que o produtor possa 
precisar.”

Hernani Luís Cruz Teodoro
Representante Técnico de vendas

AGROCP

Assista ao 
vídeo completo

Saiba +

“A ADFERT é uma empresa especialista em tecnologia 
para fertilizantes e trouxe para a VTEC dois produtos do 
nosso catálogo. O primeiro é o Newtrogen, que contém 
duas proteções químicas que prolongam a durabilidade do 
nitrogênio no solo, dando assistência em todos os ciclos da 
planta. 

A outra novidade é o Enxofre Elementar, o único do 
mercado à base de suspensão concentrada. A sua principal 
vantagem é oferecer o enxofre de maneira eficiente aos ciclos 
da planta, aumentando o ganho de peso, potencializando a 
produtividade. Gostaríamos de parabenizar a Capebe pelo 

evento, pois a Vitrine nos ajuda a mostrar tecnologias ao 
produtor para ajudá-lo a aumentar sua produção. Estamos a 
disposição para tirar mais dúvidas sobre os nossos produtos.”

Marcelo Moreira
Gerente Comercial

ADFERT

Assista ao 
vídeo completo

Saiba +



“Primeiramente, a BASF gostaria de agradecer a Capebe 
por esse brilhante evento, que nos oferece a oportunidade 
de apresentar nossas tecnologias e soluções aos 
cooperados. É muito importante ter acesso a esse público, 
principalmente para que os produtores possam acompanhar 
todas as inovações que estamos trabalhando, para 
melhorar a produtividade das lavouras, trazendo aumento 
de produtividade e rentabilidade ao seu negócio. Desde a 
primeira edição, compramos essa ideia e estamos juntos 
com a Capebe, trazendo nossas tecnologias e inovações, 
levando soluções conjuntas aos cooperados Capebe. 

Este ano, apresentamos aos cooperados o Aumenax, um 
produto inovador, recomendado para a aplicação no estágio 
vegetativo, sendo muito efetivo no manejo das principais 
doenças na cultura da soja. Outro produto foi Blavity, produto 
inovador, indicado para melhorar o processo produtivo da 
lavoura de soja, aumentando a produtividade das lavouras, 
diminuindo o nível de infecção das principais doenças: 
Ferrugem, Mancha Alvo e outras doenças secundárias. E 
o Orkestra, que é o mais indicado para o cultivo do milho, 
atuando de maneira eficiente no controle da mancha branca, 
trazendo excelente controle com aumento de produtividade.”

Alexandre Nunes Rodrigues
Engenheiro Agrônomo (RTV Especialista)

BASF

Assista ao 
vídeo completo

Saiba +

“A Agroeste investiu na tecnologia PRO4, a única que 
apresenta proteção das raízes e parte aérea. Dos produtos 
do nosso portifólio destacamos o Híbrido 1868, usado no 
cultivo do milho, com alto nível de produção, resistência ao 
complexo de enfezamento e combate as principais doenças 
do milho. Temos também o 1850 PRO4, nosso lançamento de 
alto nível de produção para grãos e silagens, com excelente 
análise bromatológica. Por último, o 1820, que também tem 
um alto potencial no controle do sistema de enfezamento 
(cigarrinha do milho). Na cultura da soja, aplicamos no 
campo experimental, o 3707 I 2X, um produto com a 
nova biotecnologia, buscando aumentar a produtividade 
protegendo das principais lagartas que atacam a soja, com 
proteção na parte aérea. “

Luiz Felipe Rodrigues 
Representante Comercial das Sementes Agroeste

“Por mais um ano estivemos presentes na VTEC e 
apresentamos nossas inovações para o cultivo de milho e 
soja. O fungicida Fox Xpro é nosso produto com 3 ativos para 
melhorar a performance e controlar as principais doenças da 
cultura da soja. Já o Curbix é nossa inovação que pode ser 
usado no cultivo do milho e da soja. Na cultura da soja ele é 
utilizado para fazer o controle dos percevejos. No milho, ele 
combate tanto o percevejo, quanto a cigarrinha.

Para o controle de nematoides na soja, a Bayer trouxe o 
Verango, que é um menaxida.  Especialmente para a cultura 
do milho, lançamos o herbicida Adengo, um pré-emergente 
que auxilia no controle das plantas daninhas, que prejudicam 
a alta produtividade das lavouras. Todos os nossos produtos 
estão disponíveis na Capebe. Procure o departamento 
técnico para fazer o melhor posicionamento, alcançando 
mais produtividade.” 

Francisco Miranda
Representante Técnico de Venda da Bayer

AGROESTE | BAYER

Assista ao 
vídeo completo

Saiba +
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“A Fortgreen é parceira da Capebe há mais de 6 anos. 
Hoje, mais uma vez, estamos aqui na VTEC, trazendo para os 
cooperados as últimas novidades para a nutrição de plantas.

Dos produtos do nosso portifólio apresentamos o 
Germinate, um produto para o tratamento de sementes à 
base de cobalto, molibdênio, níquel e zinco, que ajuda na 
indução de produção de auxina pela planta, melhorando 
o seu enraizamento. O cobalto auxilia no transporte de 
oxigênio para os nódulos. Já o molibdênio tem a função de 
ajudar na fixação do nitrogênio pela planta.

Outro produto do portifólio é o Setup, que tem 

proporcionado bons resultados de produção. Sua formulação 
possuí alguns compostos fenólicos de origem vegetal, 
nitrogênio e boro. O objetivo do produto e por meio da 
quebra da dominância apical, fazendo com que as plantas de 
soja tenham um maior engalhamento e consequentemente 
um maior número de nós por hectare.”

Chrystiano Resende
Representante Técnico de Vendas

FORTGREEN

Assista ao 
vídeo completo

Saiba +

“A FMC levou para a VTEC a linha de produtos que 
atende aos produtores de soja em todos os segmentos. 
Apresentamos o Aurora, que é indicado na dessecação 
para plantio e na fase da pré-colheita com associações de 
outros herbicidas parceiros. Temos também o Stone. Um 
pré-emergente para o manejo de plantas daninhas, evitando 
a mato competição inicial. Para o tratamento de semente 
trouxemos três opções: Rocks, Presence e o SeedCOMO. 
Com essa somatória de produtos, iniciamos uma formação 
das plantas mais estruturadas e de grande potencial no que 
se refere a produtividade. 

Falando de inseticidas, destacamos o Premio e o Avatar, 
destinados para o segmento de lagartas. O Benevia que é 
usado para o controle de mosca branca.  O Hero e Talisman, 
que são eficientes no domínio do percevejo e o Mustang é 
para a dessecação e pré-colheita, fazendo o combate de 
pragas no final do ciclo. Como fungicida, contamos com 
o Battle e Bravengis, para o controle de doenças o Zignal. 
Para encerrar, no controle de mofo branco e no segmento 
de bioativadores temos o Cropevo, que irá trazer grandes 
benefícios para as plantas da soja. Gostaríamos de 
agradecer e convidar todos os produtores para conhecer 
o nosso programa de relacionamento Juntos Produtores, 
repleto de benefícios exclusivos ao produtor rural.”

Matheus Rossi Rodrigues
Desenvolvimento de Mercado 

FMC

Assista ao 
vídeo completo

Saiba +
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“A Ihara é uma empresa com mais de 55 anos de 
mercado trabalhando com defensivos, sempre buscando 
trazer novidades aos produtores. Nesta edição da VTEC, 
apresentamos o Kyojin. Ele é um pré-emergente novo, 
indicado para deixar a cultura de milho ou soja livre de plantas 
daninhas, por um período de 30 a 60 dias. A vantagem é 
que é um ativo inédito no mercado, o Pyroxasulfone, com 
a mistura da flumioxazina, dois ativos que combatem o 
mato de folha estreita e larga. Temos também o Kyojin deve 
ser aplicado nas lavouras em até 48 horas após o plantio. 
Respeitando esse período, o produtor consegue cultivar o 

milho e a soja livre de matos. Já pensando no controle de 
pragas, apresentamos o Maxsan. Ele é um produto mais 
usado no começo de ciclos, para no combate da infestação 
de cigarrinhas e percevejos. A vantagem dele, é justamente 
conseguir controlar todo o ciclo do percevejo, da mosca 
branca e da cigarrinha, provocando esterilidade do macho, 
diminuindo a população, fazendo com que o produtor reduza 
gastos para combatê-los. Já o Zeus é um produto de choque, 
também usado para o controle do percevejo marrom e 
verde, cigarrinha e mosca branca, mais usado para fazer a 
limpeza da lavoura que já apresenta a infestação. Por último, 
apresentamos o Fusão, um produto mais sistêmico, que tem 
um efeito mais rápido, protegendo a lavoura com 20 dias de 
antecedência, em relação a outros produtos do mercado.”

Luciano Vilela
Representante Técnico de Vendas

IHARA

Assista ao 
vídeo completo

Saiba +

O Grupo Vittia é formado por 6 empresas, começamos 
há 50 anos com a Bio Soja, tendo como marca principal 
a Biomax de inoculantes. Ao longo do tempo, fomos 
adquirindo novas empresas e hoje fornecemos diversos 
produtos nas linhas de Inoculantes, Adjuvantes, Acaricidas, 
Condicionadores de Solo, Defensivos Biológicos (Macro 
e microrganismos), Fertilizantes Foliares, Fertilizantes 
Organominerais, Micronutrientes Granulados para Solo e 
Sais para a Agricultura e Pecuária. Esse é o primeiro ano que 
participamos da VTEC e estamos muito satisfeitos com o 
resultado. 

O nosso foco é na cultura da soja e milho, apresentamos 
aos cooperados nossas opções de tratamento, como 
fungicidas para controle de doenças de parte aérea e solo e 
nematicidas microbiológicos. Já sobre o controle de pragas, 

apresentamos soluções para o controle dos percevejos 
marrom e castanho, como também lagartas. Pensando 
na cultura do milho, uma das principais dificuldades é o 
controle da cigarrinha, que pode ser tratado com o nosso 
Boveria-Turbo, produto a base do fungo, Beauveria bassiana. 
O Grupo Vittia tem hoje uma linha completa para aplicação 
junto com o controle biológico, com total segurança na 
mistura, já que é preciso cuidado nessa aplicação associada 
a algum defensivo químico, que podem ser incompatíveis 
aos microrganismos. Agradecemos a Capebe pela parceria, 
esse foi um evento bem dinâmico para nós e para os 
produtores, agregando novas tecnologias para o manejo, 
conseguindo alta produtividade nas lavouras.”

André Faustino Luz, 
Desenvolvimento de Mercado

Higor H. Reis Neves,  
Assistente Externo de Vendas

GRUPO VITTIA

Assista ao 
vídeo completo

Saiba +
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“A Oxiquímica é uma empresa focada em pesquisa e 
desenvolvimento na linha de proteção e nutrição foliar. 
Para a VTEC, trouxemos os principais produtos utilizados 
no cultivo de cereais. Na linha de proteção, apresentamos 
o Audaz, um produto revolucionário, com amplo espectro 
de ação, fazendo as funções de fungicida e bactericida. 
Já o Torped Gold, é uma tecnologia composta pelos 20 
aminoácidos essenciais juntamente com matéria orgânica, 
que proporciona maior absorção pela planta, garantindo 
um bom desenvolvimento vegetativo e de enraizamento, 
resultando na maior uniformidade das lavouras. 

A VTEC é uma grande oportunidade para os produtores 
conhecerem os produtos que a cooperativa trabalha, além 
de nos dar a chance de conhecer os produtores da região, 
momento ideal para falarmos sobre nossos produtos e 
sanar todas as dúvidas. Para mais informações, não deixe 
de procurar pelo departamento técnico da Capebe.”

Isamara Garcia
Assistente Técnica de Vendas

OXIQUÍMICA

Assista ao 
vídeo completo

Saiba +

“Trouxemos o NK 520 VIP3, que oferece um ótimo 
padrão de espiga e não apresenta queda de resistência em 
relação a lagarta, além de possuir tolerância ao complexo 
de enfezamento, sendo a melhor biotecnologia do mercado, 
podendo ser usado tanto no verão para grãos, como 
na safrinha. O NK 508 é um híbrido simples, indicado 
para produtores que preferem trabalhar com híbridos 
convencionais. Também tem um ótimo padrão da espiga, 
porém, sem tolerância ao glifosato e a biotecnologia VIP3. 

Já o NK7201 é um diferencial para os produtores que têm 
dificuldades com o mofo branco e não conseguem fazer a 2ª 
e 3ª aplicação de fungicida. O produto tem resistência até o 
acabamento, pois é bem escalonado durante os ciclos. Por 
fim, o NK6201, que ajuda na formação de galhos, aumentando 
a quantidade de vagens e é indicado para o produtor que 

deseja mais rentabilidade e precocidade. Para informações, 
fale com a gente ou com um agrônomo Capebe.”

 
João Paulo Mesquita, Técnico de Vendas

“Na cultura da soja, apresentamos 2 produtos: o Alade e o 
Mitruin. O Alade é uma mistura de 2 triazóis e 1 carboxamida, 
que traz resultado no controle da ferrugem, além de controlar 
a antracnose e doenças de final de ciclo. O Mitruin é uma 
mistura de triazol e carboxamida, indicado para o controle 
da ferrugem asiática da soja, doença que mais traz prejuízo 
ao produtor. Do nosso portifólio de herbicidas, temos o Dual 
Gold, que é um pré-emergente para soja e milho, eficiente 
no combate de plantas daninhas de folhas estreitas, 
principalmente no momento de germinação da planta e 
o Calaris, um produto da mistura de uma atrazina com 
a mesotriona, excelente para o controle do mato de folha 
estreita e larga, em pós-emergência na cultura do milho.”

Artur Guedes, Assistente Técnico de Vendas 

NK | SYNGENTA

Assista ao 
vídeo completo

Saiba +
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“A Sipcam Nichino esteve presente na VTEC para 
mostrar suas principais tecnologias aos produtores. Do 
nosso portifólio, o primeiro produto que apresentamos foi o 
Click, um herbicida seletivo de ação sistêmica, do grupo das 
triazinas. Seu principal foco é o manejo das plantas de difícil 
controle, apresenta um excelente resultado sobre corda de 
viola, caruru, buva entre outras plantas. Em pré-emergência, 
tem excelente controle nas plantas de folha fina, como por 
exemplo o capim amargoso.

  Já o Fezan Gold é um fungicida multimix, ou seja, uma 
mistura de um Triazol (Tebuconazole) com um multissitio 

(Clorotalonil), possui formulação SC, que facilita seu 
manuseio. Os benefícios são o controle preventivo e curativo 
das doenças, manejo de resistência, dispensa misturas de 
tanque e otimiza custos. O Takumi é um inseticida de contato 
e ingestão, da família das Diamidas (Flubendiamida). Tem 
uma excelente ação translaminar, possibilitando o controle 
de lagartas na parte de baixo das folhas.  Ainda falando do 
nosso catálogo, o Nutex Premium é um fosfito de potássio, 
enriquecido de silício. Ele é um indutor de resistência, 
que capacita a planta para evitar ou atrasar a entrada de 
patógenos, uma ferramenta adicional quando o assunto é 
manejo de doenças.”

Carlos Darine, RTV
Gabriel Penha, RTV

SIPCAM NICHINO

Assista ao 
vídeo completo

Saiba +

“Para a Sementes Biomatrix é muito importante estar 
presente na VTEC e levar ao campo produtos e tecnologias 
que realmente fazem a diferença. Apresentamos na VTEC 
nossos híbridos para o cultivo de grãos e silagem. Dos 
produtos do nosso portifólio para Silagem, trouxemos o 
BM 3063, um híbrido triplo, de grãos amarelo e dentados, 
utilizado nas áreas de abertura, de porte médio/alto, 
aumentando a capacidade de produção de matéria seca por 
hectare. O BM 3069 é um híbrido simples modificado, com 
o ciclo um pouco mais rápido, preservando o grão dentado 
e amarelo e o amido descompactado, sendo também um 
produto de porte médio/alto. O BM3069 já vem com o 

tratamento de semente industrial com Poncho, Dermacor 
e Votivo, bacilo que estimula o desenvolvimento radicular, 
para que a planta absorva mais água e nutrientes e com 
efeito nematicida. Por último, temos o BM 3066, que é um 
híbrido de altíssima performance contra o enfezamento, 
preservando o grão dentado e amarelo, além de apresentar 
excepcional qualidade em fibra e amido.

Os três híbridos tem uma larga janela de corte, 
característica essencial na região para conseguir ensilagem 
com a porcentagem ideal de Matéria Seca, 34 a 36%.”

Luís Eduardo Zampar
Consultor da Sementes

SEMENTES BIOMATRIX

Assista ao 
vídeo completo

Saiba +
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“Nesta edição da VTEC, a Yara apresentou novas 
tecnologias de nutrição foliar e de nutrição de base. O 
principal objetivo foi mostrar nosso programa nutricional, 
para o cultivo de milho e soja. Separamos dois produtos para 
apresentar aos cooperados:

O Yara Vita Phosancobio, um polinutriente com extrato de 
algas, que vem trazer maior resistência ao estresse climático, 
deixando a planta mais resistente, ou seja, ela consegue 
performar em momentos adversos. Já o Yara Vita Amanzinc, 
tem a função de fornecer manganês e zinco para as plantas, 
dois elementos essenciais no cultivo dos grãos. Na cultura 

do milho, o zinco é um nutriente muito responsivo, pois é 
muito importante para formação de tecidos novos, ajudando 
assim no alongamento de colmo, obtendo mais reservas 
para o enchimento de grãos no ciclo final.”

Túlio Vilas Boas
Assistente Técnico de Vendas

YARA

Assista ao 
vídeo completo

Saiba +

“A Sumitomo está há 2 anos trabalhando com a venda de 
defensivos agrícolas para os agricultores. Nesta edição da 
VTEC, o nosso objetivo é trazer as inovações tecnológicas 
para mostrar o que temos a entregar ao campo. Para 
o tratamento de sementes, a Sumitomo apresentou a 
plataforma SeedProtection, um programa de tratamento de 
sementes com 2 inseticidas e 1 biodemaxida. 

Esse tratamento tem a função de estruturar a planta 
aumentando a produção de saca por hectare. Na fase 
do vegetativo, é usada a Citonina que domina os galhos 
e fortalecendo a planta. No período produtivo, o foco é 
uniformizar e potencializar a florada, utilizando a Giberelina.

Falando em lançamento, nós estamos trabalhando com o 
fungicida Carboxamina, um produto sistêmico, muito eficaz 
no controle das principais doenças da soja. Falando em 
benefício, a imperfluxan é uma carboxamida inovadora, que 
no primeiro dia é conduzida pelos vasos da planta, trazendo 
resultados. 

Gostaríamos de agradecer a todos pela oportunidade, 
é uma honra ter participado desse evento da Capebe. 
Esperamos vocês no próximo ano.”

Fausto Ferreira
Especialista em Biorracionais 

SUMITOMO CHEMICAL

Assista ao 
vídeo completo

Saiba +
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Para conhecer mais sobre 
nosso portfólio de produtos 

e serviços, entre em 
contato com o departamento 

das Rações Capebe!
racao@capebe.com.br

(35) 3851 - 9535

PECUARISTA, SAIBA COMO A SECA PODE INTERFERIR 
NA PRODUÇÃO DO SEU REBANHO!

Nesse período do ano as estratégias nutricionais devem 
ser intensificadas e programadas, para que  mesmo em 
meio aos desafios da época, o pecuarista possa manter a 
eficiência do seu rebanho. A seca traz vários desafios como 
a redução da oferta de pastagem, redução dos níveis de 
proteínas, minerais e vitaminas das pastagens, reforçando 
assim a importância de uma boa suplementação nutricional 
para o rebanho, buscando dessa forma manter o ganho de 
peso e índices zootécnicos.

Estamos sempre preocupados com nossos cooperados, 
nesse sentido, pensando na eficiência dos resultados, 
criamos estratégias nutricionais direcionadas para Pasto 
e Confinamento, O principal objetivo é foco no resultado, 
para conhecer mais sobre nossos produtos direcionados a 
nutrição de Bovinos de Corte, recomendações de uso, entre 
em contato com nossa equipe de campo.

SUPLEMENTAÇÃO NUTRICIONAL: BOVINOS DE 
CORTE NO PERÍODO DA SECA

Acompanhamos um cenário cada vez mais instável, 
volátil, rápido e preciso, com isso as economias mundiais 
vêm se transformando e reinventando em uma velocidade 
nunca vista, o que estreita cada vez mais negociações, 
margens e resultados. Com tanta volatilidade no cenário 
econômico, as atividades pecuárias precisam cada vez mais 
trabalhar com foco na eficiência produtiva. A Capebe tem 
acompanhado todas essas mudanças e suas equipes têm 
se desempenhado para oferecer suporte aos cooperados.

Olhando para esse mesmo horizonte, nós do 
departamento de rações da Capebe, buscando estar cada 
vez mais aliados às necessidades de nossos Cooperados, 
desenvolvemos uma linha exclusiva para atender as 
exigências nutricionais do seu rebanho, seja ele a 
Pasto ou Confinado.
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 REENCONTRO ESPECIAL NO ANIVERSÁRIO DA CAPEBE

O Sábado de Aleluia teve um gostinho muito especial 
no retorno da Festa da Família Capebe, depois de dois 
anos de saudades. Cooperados, colaboradores e Diretoria, 
aproveitaram um dia de música e diversão para tirar a poeira 
da botina e comemorar antecipadamente o aniversário de 
59 anos da Capebe, completos em 12 de maio. 

A festa aconteceu na Capebe Boa Esperança e a 
organização do evento teve o apoio de empresas parceiras, 
entidades filantrópicas e comerciais da cidade. Para 
animar os fãs de um modão. O show ficou por conta dos 
esperancenses Hugo e Fernando e da dupla Cezar e 
Paulinho, famosa pelos seus sucessos do sertanejo raiz.
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Flávio Spineli, diretor comercial, afirma que foi muito 
especial poder receber os cooperados novamente e 
participar de mais um ano da Capebe, depois de tantos 
desafios superados: “Para nós, é uma alegria poder abrir 
as portas da Capebe para receber nossos cooperados e 
suas famílias novamente. Foram tantas realizações nesses 
59 anos. Poder comemorar com eles é uma satisfação 
imensa. Estávamos com uma saudade tremenda dessa 
interação, de vê-los reunidos e se divertindo conosco. 
Estou muito feliz, é preciso agradecer a oportunidade de 
nos reunirmos outra vez”, ressalta.

CONCURSO GASTRONÔMICO

Quando a família se reúne em uma festa de aniversário, 
o que não pode faltar é um “prato bão”! Para dar sabor 
ao encontro, foi promovido o Concurso Gastronômico. 
Um dos critérios de avaliação foi a utilização dos 
produtos Mombó nas receitas, além da apresentação, 
sabor e textura dos pratos. As três melhores receitas 
foram premiadas. Para José Neife, diretor administrativo, 
promover o concurso é também valorizar nossa cultura: 
“Foi um momento muito especial, tivemos receitas bem 
criativas que demonstram a riqueza da culinária da 
nossa região. Muitas delas foram passadas de geração 
para geração, com afeto envolvido. Foi uma competição 
saudável, pudemos degustar variedades que podem ser 
feitas com os nossos produtos Mombó que combinam 
com diversos pratos. Sem dúvidas, enriqueceu ainda mais 
nossa Festa da Família”.

SOLIDARIEDADE

A Festa da Família Capebe é marcada pela 
solidariedade. Cada ingresso foi trocado por 1kg de 
alimentos não perecíveis e o arrecadado foi doado. 
O diretor presidente, André Reis, explicou como é 
importante ajudar essas instituições: “Todos os anos os 
ingressos da Festa da Família são trocados por alimentos. 
Conseguimos ajudar as instituições humanitárias que 
realizam um trabalho indispensável e fantástico. Além 
da descontração, a satisfação em ajudar o próximo torna 
o evento ainda mais gracioso. Esse ano arrecadamos 5 
toneladas. Tenho certeza de que será de grande ajuda 
para as instituições”, finalizou.

A Festa da Família teve 
presentes desde fundadores 

da Capebe, até jovens filhos de 
produtores. Muitos evoluíram 
ao longo da vida por conta do 

suporte da cooperativa e outros 
estão agora realizando seus 

sonhos graças ao Agro, à união 
familiar e ao cooperativismo.

INSTITUIÇÕES BENEFICIADAS:

Asilo Divino Espírito Santo de Coqueiral;
Associação Novo Caminho (ANOC);
Associação Pai da Misericórdia (APAM);
Comunidade Reencontro (Fazendinha João Abrão);
Rede do Bem;
Santa Casa de Boa Esperança; 
SOS Serviço de Obras Sociais de Boa Esperança; 
Vila Vicentina de Cristais;
Vila Vicentina de Ilicínea.
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Walmer Junqueira

Cristiane Botelho 

“Meu pai é 
cooperado há mais de 30 

anos, a sua produção é a base para 
eu realizar os meus sonhos. Tudo que 

posso fazer vem do campo, isso é muito 
gratificante. Estar na festa novamente é uma 

alegria. Depois de momentos tão difíceis, agora 
as pessoas estão aqui com saúde e festejando. É 
sempre muito bom esse reencontro com a família 
e com os amigos, melhor ainda estar na Capebe. 
Nós agradecemos por sermos tão bem recebidos 

aqui e somos felizes em fazer parte dessa 
cooperativa. Aproveitamos para dar um feliz 

aniversário para a Capebe em seus 59 
anos. Muitas realizações para todos 

nós que fazemos parte daqui.”

“Ajudei a fundar e 
acompanhei o movimento 

da Capebe por diversos anos. 
Me afastei recentemente por conta 

da idade, mas sigo de olho, vigiando. 
Estou sempre com a turma por aí, é um 
prazer muito grande estar com todos. 

Enquanto eu puder, estarei aqui. Parabéns 
para a nossa Capebe, que tanto fez por 
nós. Sempre falei para os meus amigos 

que a gente não pode ficar sem a 
Capebe, porque ela é a base 

principal do produtor e eu 
continuo dizendo isso.”
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Patrícia Coimbra e Geraldo de Miranda

Dionísio de Oliveira 

“Sou cooperado 
há cerca de 25 anos. 

Parabenizo a Capebe pela festa 
e também pelo seu aniversário de 59 
anos. A equipe organizadora da festa 
caprichou, está tudo muito bom. Que 

continue assim. Ano que vem estaremos 
de volta. Temos muito o que comemorar, 
e sem a Capebe, Boa Esperança e região 

não seriam tão desenvolvidos, então 
eu tenho orgulho de dizer para a 
cooperativas e seus cooperados: 

Viva o cooperativismo!”

“Movimento 
minha produção na 

Capebe há muitos anos e 
mais uma vez, vim comemorar a 

Festa da Família. Antes, quando era 
administrador de fazenda, meus patrões 

tinham o código e eu fazia meus negócios 
com eles. Agora me tornei cooperado 

Capebe oficialmente. Tenho muito orgulho 
de fazer parte da família e dou os 

parabéns à cooperativa por essa festa 
que nos trouxe a esse reencontro 

tão bom”.
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Cristiano Costa

Guilherme Batista

“Eu e meu pai 
trabalhamos  juntos no sítio 

Barro Preto. Estou muito contente 
com essa ótima Festa da Família 

Capebe, onde muitos produtores são 
prestigiados, o pessoal de toda a região está 

se encontrando aqui. Isso é maravilhoso! 
Após a pandemia, acho que todos ficam felizes 

com esse reencontro sem a máscara, já que 
muitas pessoas não podiam se ver, hoje eu 
vi no rosto delas a felicidade. Estar aqui é 

um privilégio! Parabenizo a todos que 
promoveram esse evento maravilhoso 

e a todos que estão por trás do 
trabalho diário feito pela 

Capebe.”

“Participei pela 
primeira vez da Festa 

da Família Capebe como 
cooperado, é um prazer enorme 

estar aqui. A Capebe tem um grande 
compromisso com a minha família 

através do meu pai. Pela Capebe, nós 
conseguimos fazer nossas compras, 

vender o nosso café, comprar rações. 
Estamos muito contentes com todo 

esse incentivo. Espero que essa 
nossa parceria só cresça e que 

estejamos juntos sempre.”

A Festa da Família acontece com a ajuda de empresas parceiras que custeiam grande 
parte dela. Aproveitamos para agradecer, também, aos nossos parceiros de negócios 
que estão sempre ao nosso lado, em todas as iniciativas realizadas pela cooperativa:  

AgroCp, Basf, Bayer,  Fortgreen,  Syngenta NK,  Nutron, Sipcam Nichino e Yara.
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“Depois de dois anos de dificuldades, é uma 
felicidade imensa podermos superar a Covid, 

uma alegria receber todos os cooperados. A força 
da união é isso, assim como nossos fundadores se 
uniram para fundar a nossa Família Capebe 59 anos 
atrás. Obrigado aos produtores pela confiança, para 
depois de dois anos estarmos juntos nesse grande 
evento, tão importante para a Família Capebe.”

André Reis, diretor Presidente

“Viemos comemorar os 59 anos da Capebe. 
Nós recebemos com muito orgulho os 

produtores rurais da região na Festa da Família. 
Foram dois anos que nos deixaram distantes, 
agora podemos novamente nos socializar. A 
Capebe é a nossa casa, de todos os cooperados.”

Flávio Spineli , diretor Comercial  

“Esperávamos tanto por essa data e agora 
pudemos realizar a Festa da Família. A festa 

é muito grande, é gratificante fazê-la para os 
cooperados Capebe. Muito obrigado a cada 
cooperado que marcou presença. Estamos aqui 
para atender e trabalhar para o nosso cooperado 
Capebe. Obrigado por tudo. Vamos em frente!”

José Neife, diretor Administrativo

VIVA A NOSSA CAPEBE!
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motoristas que fazem a entrega são honestos, educados, 
me sinto mais confortável com essas mudanças”, pontua.

 Com tantos avanços sendo alcançados, mais 
produtores começaram a ser atendidos, aumentando a 
procura pelos serviços realizados prezando pela qualidade. 
O Thiago é coordenador de logística e reforçou a importância 
das melhorias nas estruturas. “Nossa estrutura tem crescido 
bastante e nosso objetivo é entregar combustível com 
qualidade, com agilidade e confiança. Começamos com 2 
caminhões e 3 colaboradores, e hoje já são 6 caminhões 
e 6 colaboradores. Agora, nossa estrutura consegue dar 
mais suporte aos cooperados”, enfatiza. Thiago termina 
agradecendo os cooperados pela parceria. “Gostaria de 
agradecer os nossos cooperados pela confiança, dizer que 
vamos continuar sempre zelando pela nossa parceria.”

COOPERADOS SÃO BENEFICIADOS COM 
TRR DA CAPEBE

Há quase dois anos a Capebe estruturou sua equipe de 
transporte e o frete de combustível passou a ser próprio, 
atendendo as demandas logísticas dos Postos Capebe e do 
Transportador Revendedor Retalhista (TRR/Capebe Petro). 
Esses investimentos têm possibilitado atender cooperados 
e clientes de toda a região, com mais eficiência e agilidade. 
Sem contar que todos os gastos que antes eram repassados 
para os terceirizados agora podem ser revertidos para o 
aprimoramento do serviço prestado, e os produtores da 
região já estão sendo beneficiados com o novo sistema de 
entregas que tem sido feito.

 Essas mudanças vêm trazendo mais comodidade 
aos cooperados. O campo não pode parar, mas nem sempre 
os produtores têm tempo suficiente para fazer o transporte 
de combustível por conta própria, e as fazendas estão 
cada vez mais mecanizadas. Com a entrega mais rápida 
da Capebe, esse prazo de recebimento é mais eficiente, 
o produtor tem mais tempo para se dedicar e produzir. O 
Wesley Vieira trabalha com o pai na Fazenda Conquista, em 
Ilicínea, eles são cooperados e recebem o Diesel através 
da Capebe. Ele conta que as mudanças foram muito 
importantes. “Eu já recebo o Diesel da Capebe há cerca de 
2 anos. Para nós, foi muito importante a Capebe entregar os 
combustíveis na propriedade, pois não precisamos perder 
tempo indo à cidade para buscá-lo, evitando o desperdício 
sem contar que o transporte em galões é muito perigoso. 
Outro benefício que temos com esse frete é a rapidez 
da entrega, sempre que pedimos rapidamente somos 
atendidos, além do ótimo preço que conseguimos”, revela.

Para que esses avanços pudessem trazer resultado, 
toda a equipe de transporte passou por treinamentos, de 
modo a trazer confiança aos cooperados atendidos. Esse 
foi um dos principais motivos que fizeram com que o nosso 
cooperado, Antônio Vitor, do Sítio Coimbra, em Campos 
Gerais, tivesse mais tranquilidade na hora de adquirir 
combustível para o sítio. “Ficou bem melhor agora que 
o Diesel passou a ser entregue pelos colaboradores da 
Capebe. Eu já tenho muita confiança na cooperativa e sei 
que os funcionários representam essa seriedade dela. Os 
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PRODUTOS CAPEBE GANHAM O MUNDO!
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Os Emirados Árabes têm se apresentado como um 
grande potencial para o mercado de café brasileiro. O 
produto é consumido em maioria por países importadores, 
sendo 70% do consumo mundial em países que compram 
café e 30% nos que produzem o grão, como no Brasil. 
“Os cafés do Sul de Minas têm espaço nas cafeterias e 
estabelecimentos de outros cantos do globo. A participação 
na feira gerou bons frutos, possibilitou à cooperativa fazer 
novos contatos e futuras negociações”, disse Flávio. A 
Gulfood é considerada uma das mais importantes feiras do 
setor de alimentos e bebidas do Oriente Médio, apresenta 
as principais tendências, envolve influenciadores e a mídia 
especializada no assunto.

A participação em feiras no exterior tem sido uma grande 
oportunidade para a Capebe apresentar seus produtos ao 
mundo. Além de fazer novos contatos e principalmente trazer 
reconhecimento e abrir mercados para os produtos dos 
seus cooperados, as visitas são importantes instrumentos 
de aprendizagem e desenvolvimento das instituições 
cooperativistas. Há anos, a Capebe vem investindo em 
exportações e sabe da importância de estar presente nesses 
eventos. Por meio da Agência Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos (Apex-Brasil) - nova parceira 
de projetos da Capebe - a cooperativa marcou presença em 
duas grandes feiras do ramo de alimentos e bebidas em um 
curto intervalo.

Em fevereiro, o diretor comercial da Capebe pousou 
em terras árabes, na Gulfood, em Dubai. Flávio Spineli 

foi o responsável por mostrar aos consumidores do 
Oriente Médio amostras de café e dos produtos lácteos 
Mombó e Capebe. Em visita ao stand da Câmara Árabe, 
foi selada mais uma parceria para a exportação de café 

para os Emirados Árabes Unidos. Flávio explica que 
essa conquista vem em boa hora: “Essa parceria é muito 
importante. Poder exportar nosso café para os Emirados 
Árabes vai agregar valor, trazendo rentabilidade para a 

Capebe e os cooperados”, enfatiza.
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DOS ÁRABES PARA AS TERRAS DO TIO SAM

Logo em março, André Reis, diretor presidente da 
Capebe, voou para os Estados Unidos. Foi na SIAL AMERICA 
2022, em Las Vegas, que milhares de fabricantes, varejistas, 
importadores, exportadores, distribuidores e atacadistas de 
alimentos e bebidas se reuniram. Foram apresentados o Café 
Capebe, os produtos Mombó e o novo parmesão La Source, 
que será lançado em breve. André afirma a importância de 
estar presente em feiras nacionais e internacionais:

A importância dos cooperados é destaque no trabalho 
da Capebe de mostrar o que sai dos campos mineiros para 
várias regiões ao longo de todos esses anos de história. 
“Quando decidimos participar da SIAL, sabíamos que a 
nossa responsabilidade era, acima de tudo, a de representar 
nossos cooperados. São eles que fazem a Capebe ser uma 
das cooperativas mais importantes do Agronegócio atual. 
Toda a matéria-prima usada na fabricação dos nossos 
produtos vem dos esforços deles. De certa maneira, 
participar dessas feiras foi uma forma de agradecê-los pela 
parceria e confiança em nosso trabalho”, completa.

Aqui no Brasil participamos, em São Paulo, da ANUFOOD BRAZIL que é mais completa 
vitrine de lançamentos de produtos nacionais e internacionais para o varejo. Na feira, 

apresentamos nossos lácteos, queijos, doces e nosso café superior. Participar de 
eventos como esse é importante para REPRESENTAR NOSSOS COOPERADOS, 

além de aumentar a VISIBILIDADE dos nossos produtos 
que tem qualidade e procedência garantidos.



trabalha com consultorias, monitoramento de mercado, 
cursos, pesquisas e estratégias de internacionalização.

De olho nas novidades e no que é atual, a Capebe traz 
para os seus cooperados oportunidades de negócios, que 
permitem ao Agro do Sul de Minas ser reconhecido dentro 
e fora do Brasil. Com a globalização e a Era Digital, o que se 
faz nos campos férteis de Minas Gerais pode ser apreciado 
e principalmente degustado nos quatro cantos do mundo.

Contar com uma rede de apoio e parcerias robustas é 
indispensável para o sucesso dessas ações.

CAPEBE RECEBE VISITA DE REPRESENTANTES DE 
AGÊNCIA NACIONAL DE EXPORTAÇÃO
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O primeiro trimestre da Capebe em 2022, trouxe novos 
projetos para a cooperativa e seus cooperados no campo 
e na indústria. Logo em janeiro, a Capebe Boa Esperança, 
juntamente com o Laticínio e o Armazém Central Capebe, 
receberam a visita de Higino Vieira, assessor especial da 
Diretoria de Negócios da Apex-Brasil (Agência Brasileira 
de Promoção de Exportações e Investimentos). Ao lado 
de Daniel Nepomuceno, ex-presidente do clube Atlético 
Mineiro e ex-secretário-executivo do Ministério do 
Turismo, atual representante da Organização Mundial do 
Turismo, visitaram propriedades de cooperados Capebe e 
conheceram alguns dos negócios da cooperativa.

A Apex-Brasil, é uma agência que promove e capacita 
empresas e pessoas para a exportação de produtos 
brasileiros mundo afora e a entrada de investimentos no 
Brasil. O Agronegócio é um dos setores prioritários da 
agência para o desenvolvimento do país. André Reis, 
diretor presidente da Capebe, explica que “a oportunidade 
de apresentar alguns produtores e alguns produtos da 
Capebe ao pessoal da Apex, como os cafés e os produtos 
Mombó, não é um ganho somente para a cooperativa e os 
seus cooperados. É algo positivo para os municípios onde 
a Capebe está, que chegam ao conhecimento e olhar de 
profissionais que irão cooperar conosco, para beneficiar 
a região como um todo e consequentemente o nosso 
país. É muito valioso para nós e nossa evolução. Estamos 
sempre de portas abertas para iniciativas que coloquem o 
cooperado em um nível acima”.

Segundo Higino, a visita à região foi “para fortalecer o 
vínculo com a Capebe, trazendo a estrutura da Apex de apoio 
na comercialização dos produtos da Capebe em dimensão 
internacional”. Para ele, “o mercado muda e o requisito da 
sustentabilidade foi encontrado em Boa Esperança. Isso é 
um diferencial de competitividade e fará os produtos locais 
irem longe”. Para qualificar e viabilizar a entrada de marcas 
nacionais, mineiras, no comércio mundial e abrir portas para 
a chegada de investidores estrangeiros ao Brasil, a Apex 

“O mercado muda e o requisito da 
sustentabilidade foi encontrado em 

Boa Esperança. Isso é um diferencial 
de competitividade e fará os produtos 

locais irem longe”





quando o café estava no ponto de seca, a gente o colocava 
para dentro de casa, na tulha ou no balaio. Só depois desse 
processo que ele era levado para a cidade.”

O Sr. Neném reforçou que o incentivo do pai foi 
fundamental para a família não desistir, mesmo com tantos 
obstáculos. “O meu pai nunca proibiu a gente de trabalhar, 
mas tinha que ser com o café. Conforme os filhos iam se 
casando, ele dava uma lavoura para cada um e dizia que o 
café era um investimento. Ele sempre nos motivou a 
investir na lavoura.”

Edevard Olímpio de Lima, o Sr. Neném, de Guapé, tem 
58 anos, nasceu junto com a Capebe, cooperativa que 
escolheu para depositar sua confiança e sua produção 
há muitos anos. Ao lado da família, construiu uma história 
de sucesso na Cafeicultura. Seu primeiro contato com a 
lavoura aconteceu aos cinco anos. “Eu praticamente nasci 
na lavoura de café. Inclusive, com 5 anos, coloquei um grão 
de café no nariz e foi bem trabalhoso para retirar”, ele brinca. 
O Sr. Neném conta que chegou a estudar, foi à escola, mas 
nunca deixou de estar perto da lavoura, tanto que até hoje 
é a sua principal fonte de renda.

Foi seguindo os passos do meu pai que a paixão pelo 
Agro se fortaleceu. Seu pai era um homem sábio que apesar 
das dificuldades, nunca desistiu da Cafeicultura. Naquela 
época, ainda não havia tecnologia e o manejo do cafeeiro 
era trabalhoso. “Antigamente, era tudo mais difícil, nós 
usávamos estaca por conta da ladeira, fazia-se panos em 
casa e o café era secado no terreiro de terra. Não tinha lona, 
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especial. Esse ano a família enfrentou perdas de produção, 
devido à seca e à geada, mas desde sempre fizeram sua 
parte para ajudar o Meio Ambiente. Esse inclusive, também 
foi um dos legados deixados pelo patriarca da família. O 
Sr. Neném lembra como a preservação é importante: “Um 
dia eu estava viajando e achei a frase de uma placa bem 
provocante: O dia em que a última árvore tombar para 
morrer, em seu tronco vai tombar o último homem. Por 
isso, nós preservamos as árvores, principalmente as que 
estão perto do córrego, deixamos os terrenos de grotas 
para preservar o Meio Ambiente. Trabalhamos nas áreas 

Essa parceria foi dando certo. Com todas as orientações 
da equipe da Capebe, o Sr. Neném conquistou mais. A sua 
produção foi aumentando e os resultados foram sendo 
alcançados. “A Capebe é mais importante para nós que um 
banco, se precisar de um produto, a gente consegue, ela me 
ajudou a ter uma lavoura com boa produção. A tecnologia 
ao nosso dispor é importante. Contamos muito com a ajuda 
do Cássio (consultor agronômico), do Fábio (responsável 
pela Capebe Guapé) e com toda a equipe da cooperativa”.

 Neném ainda destaca que a cooperativa é muito 
importante para o desenvolvimento da região em que atua, 
pois as cidades do Sul de Minas contam com o café para 
se desenvolver. Ele ainda explica que acompanhou de 
perto o desenvolvimento de Guapé e o fortalecimento da 
Cafeicultura guapeense com a contribuição da Capebe. “A 
Capebe é importante para o desenvolvimento do futuro das 
cidades. Guapé progrediu graças à Cafeicultura que contou 
com a ajuda da Capebe”, afirma o produtor da região de 
Ilicínea e Guapé.

Um dos ensinamentos que o Sr. Neném e a família cul-
tivam é a união. Apesar de cada irmão ter sua lavoura, eles 
continuam juntos, sempre trocando experiências. “Nós so-
mos muito ligados. Quando um irmão precisa, estamos dis-
postos a ajudar, nos reunimos e trocamos conhecimento”.

Esses valores já vêm sendo repassados para as próximas 
gerações. Os sobrinhos já estão tomando gosto pelo café 
e a ideia é que possam continuar escrevendo essa história 
de tantas batalhas e vitórias. “Hoje, manter o jovem na 
Agricultura é um pouco difícil, mas já tenho sobrinhos que 
estão trabalhando diretamente com o café. O interessante é 
que eles estão vindo estudados, mais preparados”, pontua.

Não é só o cuidado com o café que é levado em 
consideração. A natureza também tem todo um cuidado 
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mais fáceis e deixamos o restante para a natureza. São 
praticamente 12 hectares preservados”.

Se existe um sentimento que acompanha o Sr. Neném, é 
o da gratidão. O sucesso não pode ser construído sozinho, 
ao longo do tempo muitas pessoas foram importantes para 
agregar conhecimento e fortalecer sua história. Ele faz 
questão de agradecer por esse companheirismo: “Eu queria 
agradecer minha mãe, que sempre trabalhou na lavoura e 
que também tem a sua história com o café. Ela é o nosso 
símbolo, nossa inspiração. Deixo meus agradecimentos 
à Capebe, ao Fábio e aos agrônomos, que tanto têm nos 
ajudado, facilitando a nossa vida. Agradeço toda a atenção 
que a Capebe nos oferece. Gostaria de finalizar dizendo 
que vamos continuar lutando, plantando mais café, para 
continuarmos sendo uma das forças da economia do Brasil.”

COOPERADOS

“A Capebe foi uma mãe para nós. 
Estávamos com a produção de café fraca, 

não tínhamos dinheiro para comprar adubo. 
Foi na Capebe que conseguimos financiar e 
com a ajuda técnica fazíamos as aplicações 
nas lavouras. O resultado foi imediato e a 

cooperativa foi a nossa salvação, aumentou 
nossa produtividade. Hoje, todos os irmãos 

são cooperados Capebe.”



ESSA FOI MAIS UMA HISTÓRIA DE UM COOPERADO!
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“O meu conselho para quem está 
começando, é não cultivar só café. 
Diversificar para ter uma garantia 
caso o café tenha queda no preço, 

plantar com tecnologia, com 
bastante cuidado, pensando nas 

condições climáticas. É preferível 
plantar menos, com mais 

investimento. A Capebe é uma 
ótima fonte dessas orientações, 
pois a lavoura de café precisa de 

mais cuidados para produzir.”

Agradecemos ao Sr. Edevard por compartilhar um pouco da sua trajetória conosco. 
Ficamos muito felizes pela parceria e confiança depositadas na Capebe. Que possamos 

continuar caminhando juntos, fazendo história no Agro. Que todas as metas e objetivos 
sejam alcançados e que a família preserve esse legado tão bonito.

COOPERADOS



COOPERADO
GALERIA DO

ESPECIAL: FESTA DA FAMÍLIA

ENFIM A NO SSA FAMÍLIA SE REENCONTROU!



data de vencimento da autorização (1 ano) também ajuda a 
evitar transtornos em caso de blitz, por exemplo.

O sargento Elisson Mendonça, comandante do 
Grupamento da Polícia Militar Rodoviária, de Boa Esperança, 
explica o papel da Polícia Militar Rodoviária: “Nós da Polícia, 
juntamente com os demais órgãos de trânsito, atuamos de 
forma a garantir o cumprimento da legislação de trânsito, 
para que acidentes sejam evitados”, explica Elisson.          

Para o diretor presidente da Capebe, André Reis, as 
explicações são muito bem-vindas, pois o cooperado vai 
estar mais seguro durante a execução das atividades, 
mesmo precisando se deslocar de uma região para outra. “O 
nosso objetivo é deixar nossos cooperados bem informados 
sobre como fazer o transporte com segurança. A safra é um 
momento importante para a qualidade de vida de muitos, 
então temos a responsabilidade social de preservar a 
integridade de todos que estão envolvidos na cadeia 
produtiva do Agro, direta ou indiretamente. Nas rodovias, 
muitas vidas estão em jogo, então nós podemos ser uma 
fonte de informação, intermediando essa comunicação 
junto com a polícia e fazendo valer a nossa força e o nosso 
alcance, dado o porte da nossa cooperativa.” André lembra 
como os meios podem explicar os fins, no caso, o produto 
colhido com segurança e sucesso. Ele acredita que essas 
informações darão mais tranquilidade de agora em diante.

Juntamente com a Diretoria, policiais da Polícia 
Rodoviária Estadual se reuniram com cooperados para 
debater alternativas para o transporte de maquinários 
nas rodovias da região. Com a colheita de soja e milho 
em curso e a de café prestes a começar, os produtores 
buscam saber como mover suas máquinas e implementos 
superdimensionados (com dimensões acima do que é 
permitido pela legislação de trânsito), entre as fazendas da 
região.

O Sul de Minas é uma das regiões que mais se desenvolve 
graças ao Agronegócio. Para trabalhar, os produtores 
precisam fazer o transporte de maquinários agrícolas nas 
rodovias. Nestes casos, algumas regras da legislação de 
trânsito devem ser seguidas para que haja segurança nas 
rodovias em situações como essas. Por isso, a Diretoria 
Capebe se reuniu com a PM e cooperados para o repasse 
de orientações. O encontro tratou do transporte de carga 
indivisível, que são as máquinas que não se desmontam e 
justamente por esse motivo a atenção deve ser redobrada.  

Para você que precisa trabalhar e não pode parar, a 
PM separou algumas dicas e orientações sobre como 
locomover maquinários nas rodovias:

O principal critério a ser observado é a largura do 
veículo, que pode atingir o usuário que está na outra via. 
Se for maior que 3,20 metros, o responsável precisa pedir 
a Autorização Especial de Transporte (AET) para o órgão 
competente, conforme a rodovia que será utilizada. Para 
as estradas estaduais, a requisição deve ser solicitada no 
Departamento de Estradas de Rodagem (DER). Já para as 
federais, a solicitação é através do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes (DNIT).

É preciso muito cuidado na hora de preencher o pedido 
de autorização. O solicitante (produtor), deve informar com 
transparência todos os dados do motorista e do veículo 
que irá usar, lembrando que os mesmos não podem ser 
trocados após o pedido. No caso de serviços contratados, 
é fundamental que o produtor saiba se os terceirizados 
estão cumprindo com as normas exigidas. Ficar de olho na 

TRANSPORTE DE MAQUINÁRIOS EM RODOVIAS
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Além dessa troca de experiências e histórias de vida, os 
colaboradores tiveram duas palestras importantes sobre 
Recursos Humanos. Na primeira, a jornalista e especialista 
em Marketing, Carolina Noronha, falou sobre o “Bom 

CAPEBE REALIZA 1ª CONVENÇÃO 
COM COLABORADORES

Pela primeira vez, prestes a completar 59 anos de 
história, a Capebe reuniu seus mais de 500 colaboradores, 
de suas 8 unidades, para uma tarde de troca de experiências 
e desenvolvimento pessoal, na 1ª Convenção com 
Colaboradores Capebe. O encontro aconteceu no sábado, 
dia 2 de abril, em Boa Esperança. A Capebe sempre 
buscou oferecer excelência em prestação de serviços aos 
cooperados, assim como incentivar seus colaboradores 
a terem sucesso em suas atividades, setores e na carreira 
profissional como um todo.

André Reis, presidente da cooperativa e conta como 
surgiu a ideia de fazer a 1ª convenção:
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  Quando assumimos a Diretoria da 
Capebe, a primeira coisa que fizemos 

foi visitar as 8 unidades. Nestas visitas, 
percebemos que muitos do nosso time 

não se conheciam. Então, foi aí que surgiu 
a ideia de fazer o nosso encontro. 

O objetivo também foi deixá-los 
preparados e motivados para atender 
com excelência nossos cooperados e 

levantarem todas as manhãs com vontade 
e prazer em fazer o seu melhor.

“

” 

Atendimento ao Público”, mostrando o caminho para o 
funcionário atender o cliente com confiança e gentileza. 

Logo em seguida, Jardel Beck, mágico e palestrante, 
conversou sobre a “Mágica do Sucesso: como inovar, 
transformar e superar”, deixando clara a diferença e a 
importancia  que cada um pode fazer com o seu trabalho, 
dedicação, motivação e inspiração.



 A Cíntia é colaboradora Capebe há 11 anos e conta 
que foi uma oportunidade não só de ganhar novos 
conhecimentos, mas também um momento para renovar 
a motivação e se descontrair. “Eu achei o evento muito 
inteligente, muito bem pensado. Nós conseguimos trocar 
bastante experiência, absorvendo os conteúdos ensinados 
nas palestras. É muito importante esses encontros, eu saí 
de lá ainda mais motivada, envolvida, me vendo como parte 
importante para o desenvolvimento da Capebe. Gostaria de 
agradecer a todos por nos proporcionar esse dia marcante”, 
reflete a colaboradora da Rações Capebe.

O projeto é para que novas convenções possam 
acontecer, para que a cada ano o compromisso de estar 
ao lado dos cooperados e a busca pela evolução pessoal 
sejam renovados na cultura da Capebe. André, finaliza 
reforçando a importância de eventos assim: “Estou muito 
feliz com o resultado do nosso primeiro encontro. Agradeço 
a participação dos colaboradores que estiveram conosco 
e esperamos que esse seja o primeiro de muitos. Manter 
nossos profissionais treinados e motivados é sagrado para 
o nosso crescimento. Vamos continuar trabalhando juntos, 
para sermos os melhores para nossos cooperados. Eles 
merecem esse respeito e dedicação.”

EVENTOS

HOMENAGEM E RECONHECIMENTO

Foi apostando no cooperativismo que a Capebe nasceu. 
Dedicação e empenho dos colaboradores que por lá 
passaram, colocaram de pé uma das cooperativas mais 
tradicionais e promissoras do Agronegócio mineiro. Muitos 
deles viveram esse desenvolvimento de perto. Para agradecer 
tamanha garra e colaboração, foram homenageados na 
convenção os profissionais com mais de 20 anos de casa, 
que construíram suas vidas na Capebe.

Confira o depoimento de alguns dos homenageados:

”

“

“

“Entrei na Capebe em 1988 e já são 34 anos de serviços 
prestados. Trabalhei na produção, na plataforma de carga e 

descarga e atualmente estou no Laticínio. A Capebe é muito 
importante na minha vida, é minha segunda casa. Aqui, com 
dedicação e muito trabalho, consegui criar meus filhos e até 

já formar alguns deles. É um orgulho fazer parte do
 time de colaboradores da Capebe e meu desejo é 

que a gente continue crescendo cada dia mais. 
Que Deus abençoe a família Capebe.” 

Adelson Amâncio Cruz
Laticínios

”

 Comecei na Capebe com 19 anos. Primeiro, trabalhei na Loja 
Agropecuária, passei pela Fábrica de Rações e voltei à Loja 

Agropecuária. Através do meu trabalho e das oportunidades 
da Capebe, realizei vários sonhos, até minha casa própria eu 
comprei trabalhando aqui. Tenho muito orgulho e satisfação 

de fazer parte da família Capebe. 
São 28 anos aprendendo algo novo todos os dias. 

Gostaria de agradecer a oportunidade de 
ter na Capebe a minha segunda casa. 

Daniela Cláudia de Souza
Loja Agropecuaria BE
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Agradecemos ao Sr. Toninho e a todos os colaboradores pelos anos de parceria e confiança. 
Nosso desejo é que venham muitas outras convenções, uma melhor que a outra. Esperamos 
continuar contando com toda a sua dedicação, compromisso e paixão, para que continuemos 

a fortalecer o Agro e a fazer parte da sua vida, trabalhando cheios do nosso legado
de Espírito Cooperativista.
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40 ANOS DE PARCERIA - SR. TONINHO

Quando falamos em 40 anos, estamos nos referindo a 
praticamente uma vida inteira dedicada a um trabalho, a 
um compromisso. A história de José Antônio Ferreira, o Sr. 
Toninho, com a Capebe, tem 4 décadas de páginas escritas. 

“Entrei na Capebe em 16 de dezembro de 1981. 
Trabalhei 10 anos como vigilante, depois eu não 

aguentei passar a noite acordado e cheguei a pedir 
para sair do trabalho. Na época, meu chefe me ajudou 

e me mudei para o Armazém de Café, durante o dia. 
Lá, eu fazia a faxina dos grãos que sobravam para 

levar para a máquina, até que fiquei responsável 
por carimbar as sacas que chegavam. Também 

passei pelo recebimento de café, pela sala de prova, 
auxiliando na lavagem das xícaras e carregando a 

chaleira. Voltei para o armazém, no setor de liga 
de café e carregando amostras. Posteriormente, 

fui transferido para a Classificação e Degustação, 
achava muito difícil essa parte, mas fui observando e 
aprendendo a torrar e provar. Isso é o que ainda faço 

hoje! A Capebe foi meu suporte, formei duas filhas, 
trabalhei e fiz dinheiro. Tenho 40 anos de colaboração 
com esse lugar, aqui somos uma família, somos todos 
amigos. Eu quero que a Capebe continue progredindo 

e apoiando mais e mais cooperados a realizarem 
sonhos. Agradeço toda a Diretoria e colegas de 

trabalho, pois eu sempre fui muito bem recebido. 
Vamos seguir caminhando juntos e modernizando 

sempre. Muito obrigado!.”

José Antônio Ferreira
Departamento de Café
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Para Melina, o treinamento vai de encontro com os 
princípios que a equipe busca preservar: “O treinamento 
de Cow Signals, para nossa equipe, vem de encontro a tudo 
que buscamos como pilar na essência das nossas rações: 
bem-estar animal e sustentabilidade. Vem no momento 
certo para fortalecer ainda mais nosso compromisso com 
os cooperados.” 

Depois da palestra veio a prática e os participantes 
foram à fazenda Barreiro, em Carmo do Rio Claro, para 
verem de perto como o acompanhamento é feito e como as 
técnicas podem trazer benefícios para o produtor e o seu 
rebanho. Para afirmar como é vantajosa essa medida, Dr. 
Alexandre cita que os benefícios são muitos na produção, 
qualidade de vida do rebanho e na sua sustentabilidade. 
Isso demonstra como a técnica Cow Signals é útil: “Quando 
um rebanho está saudável, os animais dependem menos 
de medicamentos, o produtor tem menos custo com a 
reposição animal. Além disso, animais saudáveis emitem 
menos gases que contribuem para o efeito estufa e 
absorvem mais os nutrientes dos alimentos. Deste modo, 
o produtor vai conseguir produzir um leite com mais 
qualidade.”

É preciso lembrar que nem sempre é fácil fazer 
essas observações e reajustes, porém, todo o esforço 
é recompensado para o bem do animal e do produtor. 
Alexandre explica que o investimento vale a pena e deveria 
ser recorrente nas fazendas: “Digo que todo esse esforço 
empregado, vale a pena, ele se paga com os benefícios. 
O produtor vai produzir mais, vai ter mais qualidade no 
seu produto, além de oferecer uma vida saudável aos seus 
animais. Isso é fundamental.”

Para quem participou, ficou a sensação de que o 
treinamento trouxe uma visão maior sobre saúde animal: 
“Cow Signals vem nos mostrar que além de qualquer 
tipo de estrutura e pessoas, temos os animais, aqui em 
questão as Vacas. Observando os sinais que elas nos dão, 
conseguimos ajustar a estrutura e preparar as pessoas.”, 
concluiu Melina.

EQUIPE DAS RAÇÕES CAPEBE PARTICIPA DE 
TREINAMENTO SOBRE BEM-ESTAR ANIMAL

A Capebe e seus departamentos estão sempre em busca 
de conhecimento, para saber como levar o melhor para os 
seus cooperados. No dia 08/03, os técnicos em Nutrição 
Animal das Rações Capebe, Gustavo Vilela e Francely 
Britto, ao lado da gerente de Produção da fábrica, Melina 
Moretti e dos parceiros da Cargill-Nutron, participaram 
da palestra Cow Signals (Sinais da Vaca, em português), 
ministrada pelo Dr. Alexandre Pedroso, consultor nacional 
para Bovinos de Leite da Cargill-Nutron.

O treinamento valeu para passar dicas de como 
identificar os sinais dados por uma vaca e o que cada um 
quer dizer, podendo assim proporcionar mais qualidade de 
vida ao animal, além de aumentar sua produtividade de uma 
forma sustentável e saudável, o que influencia diretamente 
na qualidade do leite que vai ser entregue ao consumidor. 

Esse processo conta com uma ampla análise e envolve 
desde a alimentação, até o local usado para o descanso 
do rebanho. Com todas essas observações sendo feitas da 
maneira certa, fica mais fácil para os técnicos e para os 
profissionais das fazendas encontrarem as principais falhas 
que precisam ser corrigidas e assim, aproveitarem melhor 
as oportunidades de aumentar sua produção e ao mesmo 
tempo fornecer qualidade de vida aos animais.
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GASTRONOMIA

INGREDIENTES: 
• 800ml de leite Mombó
• 500g de rapadura
• 600g de amendoim torrado e moído
• 700g de fubá
• 4 ovos
• 3 colheres de sopa de manteiga Mombó
• 1 colher de sopa de fermento químico
• 1 colher de café de bicarbonato de sódio
• Uma pitada de sal

MODO DE PREPARO:
     
1. Derreta a rapadura no leite, com o bicarbonato de 

sódio. Após esfriar, acrescente os ingredientes restantes, 
deixe o fubá por último para misturar lentamente. Isso 
ajuda a evitar que a massa empelote.   

2. Para montar cada pau a pique, acrescente 3 colheres 
de sopa de massa na folha de bananeira e enrole. Assar 
no forno pré-aquecido a 200º graus até ficar dourado, em 
torno de 15 a 20 minutos.    

INGREDIENTES: 
• 2 xícaras de açúcar
• 4 xícaras de leite Mombó
• 1 e ½ xícaras de queijo padrão Mombó
• 1 e ½ xícaras de fubá
• 4 ovos
• 2 colheres de sopa de manteiga Mombó
• 2 colheres de sopa de trigo
• 1 colher de sopa de fermento químico

MODO DE PREPARO:
     
Bata tudo no liquidificador e acrescente o fermento por 

último. Assar no forno pré-aquecido a 200º graus até ficar 
dourado.   
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Hoje, a nossa coluna de receitas está diferente. Vamos mostrar para vocês as receitas vencedoras, que 
ganharam o Concurso Gastronômico da Festa da Família. Os jurados avaliaram apresentação, sabor e 

textura. Todas as receitas levaram algum produto Mombó. Acompanhem essas delícias.

Maria das Dores Oliveira Maria Inez de Souza Silva

Pau a Pique de Amendoim Bolo de Fubá Cremoso



Jeusa Maria de Souza Fiqueiredo

Broa de Fubá

INGREDIENTES: 
• 1 litro de iogurte natural
• 3 copos americanos de açúcar
• 4 copos americanos de fubá
• 4 colheres de sopa de manteiga Mombó
• 1 colher de chá de bicarbonato de sódio
• 1 pitada de sal
• 10 ovos
• Canela a gosto

MODO DE PREPARO:
     
Fazer o angu com todos os ingredientes acima, exceto 

os ovos e o bicarbonato de sódio. Com a massa fria, 
acrescente os ovos, um a um, e o bicarbonato de sódio. 
Forme as broas e coloque num tabuleiro untando com 
manteiga Mombó. Asse em forma pré-aquecido a 200º 
graus até ficar dourado.
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DEPOSITE O SEU CAFÉ E 

COLHA OS BENEFÍCIOS 
DE SER NOSSO COOPERADO!

SÃO 59 ANOS DE CONFIANÇA, AO SEU LADO APOIANDO O CRESCIMENTO DA SUA PRODUÇÃO.

PARCEIROS:


